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Sexo na adolescência
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“Para que esta primeira relação possa se considerar saudável, deve cumprir alguns requisitos: a) prevista com antecipação; b) desejada por ambos membros do casal; c) com protecção ante riscos de embaraços não desejados e de doenças de transmissão sexual (DTS), e d) desfrutada, resultando gratificante para os dois (Mitchel y Wellings, 1998). Estes autores pediram a um grupo de jovens de 16 a 29 anos que lhes relataram sua primeira experiência sexual. Grande parte deles reconheceu que sua primeira relação foi totalmente inesperada. Em esta línha, (Loewensteim e Frustenberg 1991) estimaram que em uma amostra de mil pessoas, 65% não tinha previsto sua primeira relação sexual. Esta circunstância, que se dá também entre os adolescentes espanhóis (López, 1995), faz muito improvável a adopção de medidas protectoras”. :3





Notas: 








Clecí Körbes Pauli, 23.11.06


1/1





Conduta dos adolescentes e AIDS
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“Segundo o último informe sobre a epidemia do SIDA (ONUSIDA, 2002), quase a metade das novas infecções se dão em jovens entre os 15 e os 24 anos. Para poder realizar intervenções preventivas eficazes, é preciso conhecer as variáveis que originam e mantêm as condutas de risco dos adolescentes”. :3














Notas: ao longo do texto o autor trabalha com análise de variáveis sócio-econômicas, fatores biológicos, psicológicos, pedagógicos, familiares, culturais e religiosos.
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Gravidez precoce: riscos e complicações
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“Os primeiros dos riscos a ter em conta estão referidos a mãe adolescente. Existem relatos de que complicações obstétricas ocorrem em maior proporção nas adolescentes, principalmente nas de faixa etária mais baixa. Há constatações que vão desde anemia, ganho de peso insuficiente, hipertensão, infecção urinária, DST, desproporção céfalo-pélvica, até complicações puerperais (Rubio et al, 1981; Sismondi, et al, 1984; Black & Deblassie, 1985; Stevens-Simon & White, 1991; Zhang & Chan, 1991). Porém, devemos ter o cuidado de nos lembrar que esses achados se relacionam também com os cuidados pré-natais e desde que haja adequado acompanhamento pré-natal, não há maior risco de complicações obstétricas quando se compararam mulheres adultas e adolescentes de mesmo nível socioeconómico (Felice et al, 1981; McAnarney & Thiede, 1981)”. :7





Notas: o autor também faz breve referência aos riscos da falta de cuidados pré-natais para o novo ser. A esse respeito, o representante da Organização Pan-Americana de Saúde, Horacio Ocampo, assim se expressou durante o Seminário América Latina e Caribe: A Primeira Infância vem Primeiro, evento internacional promovido pela Fundação Abrinq, Unicef e Organização Pan-Americana da Saúde (Opas): “A vida da criança não pode ser vista como um ciclo, mas um contínuo, que começa no pré-natal”. (Disponível em Rede GIFE ONLINE. Ano X - Edição 459 - 13 de novembro de 2006). 
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Gravidez precoce: riscos e complicações
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“As repercussões nutricionais serão tanto maiores quanto mais próxima da menarca acontecer a gestação, já que nesse período o processo de crescimento ainda está ocorrendo. O crescimento materno pode sofrer interferências por que há urna demanda extra requisitada para o crescimento fetal (American Dietetic Association, 1989)”. :7





“Um dos problemas mais comuns na gravidez precoce é a anemia, que faz com que a gestante fique mais vulnerável a infecções e pré-eclampsia”. :8











Notas: o autor também faz referência à existência de estudos sobre as intercorrências emocionais na gravidez de adolescentes, que indicam serem freqüentes a ansiedade, depressão e ideação suicida nas adolescentes grávidas.
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Gravidez precoce: a responsabilidade paterna
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“Uma das prioridades seria reforçar a importância da responsabilidade paterna. Nesse sentido, está capacitando profissionais de saúde para oferecerem informações sobre os métodos contraceptivos combinados - associação do preservativo com algum outro método anticoncepcional. A idéia é fazer com que o homem participe da escolha do melhor contraceptivo para o casal. É preciso mudar a cultura de que a gravidez é exclusivamente feminina e só cabe à mulher a responsabilidade pelo filho”. :8











Notas:
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Gravidez precoce: fatores / motivos
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São vários os motivos para a alta incidência de gravidez entre adolescentes, entre eles: a iniciação sexual ocorre cada vez mais cedo, dificuldade de acesso aos métodos anticoncepcionais, falta de informação, desagregação familiar, dificuldade da adolescente em se impor na relação e exigir que o parceiro use camisinha, falsas expectativas, como a ideação de estar sendo amada, de receber mais atenção por ocasião da gravidez, de casar-se, deixar a casa dos pais e parecer madura. Os dados levantados pelo autor indicam que a incidência de gravidez precoce é maior nas adolescentes de menor renda. (8)














Notas: 


	

















